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Durante a Semana Dourada do 1.º de Maio, registou-se um aumento explosivo do 

número de visitantes em Macau. No entanto, mau grado esse facto e apesar de ser um 
acesso aos três principais postos fronteiriços, a Zona Norte esteve praticamente deserta 
e os comerciantes da zona não assistiram a nenhum aumento significativo do volume de 
vendas durante a Semana Dourada. Tal não se deve à falta de locais paisagísticos e 
pontos de interesse turístico, mas sim à estreiteza das ruas, que impede a entrada de 
autocarros turísticos sob pena de congestionamentos e grande transtorno para os 
residentes. Assim sendo, a criação de percursos pedonais será uma melhor forma de 
promover o turismo na Zona Norte, possibilitando também dinamizar a economia das 
redondezas e dispersar o volume de turistas pelos diversos locais durante períodos de 
férias. 

 
Abaixo indica-se a distância a pé entre alguns museus memoriais e pontos de 

interesse turísticos da zona, que são dignos de visita e podem ser unidos através de 

percursos pedonais: 
 
Partindo, a pé, das Portas do Cerco → 764 metros ← Templo de Lin Fong (Museu 

Memorial Lin Zexu) → 629 metros ← Museu Memorial de Xian Xinghai (passando 

pelas Vivendas de Mong-Há) → 224 metros ← Templo de Pou Chai (Kun Iam Tong) → 

555 metros ← Antiga Residência do General Ye Ting → 715 metros ← Ruínas de São 

Paulo, etc. 
 
Daqui se pode ver que as distâncias entre os diversos locais de interesse turístico 

podem facilmente ser percorridas a pé. Deste modo, permite-se também que estes grupos 

de turistas consumam em lojas na comunidade. Nesse sentido, tenho as seguintes 

sugestões: 
 
1. Promover activamente o embelezamento e a construção de diversos locais de 

interesse turístico e museus memoriais na Zona Norte e melhorar os equipamentos 

complementares públicos nas redondezas; 



 

2. O actual “Mapa On-line de Macau” é pouco complicado de usar e contém 

demasiada informação. Sugere-se que as autoridades desenvolvam, com base no 

site “Uma Passeata pelas Ruas de Macau” do IAM, uma aplicação ou mini-

aplicação de WeChat de utilização relativamente simples e fácil, destinada à 

caminhada pelos pontos turísticos da Zona Norte, semelhante ao “sistema de 

navegação”. As rotas podem começar em cada posto fronteiriço da Zona Norte, e 

os turistas poderão descarregar da aplicação digitalizando códigos QR aí colocados, 

facilitando assim a sua deslocação por Macau; 
3. Reforçar a divulgação dos diversos pontos turísticos e museus memoriais da 

Zona Norte. 
 


